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INTRODUÇÃO
Os mamíferos carnívoros são considerados elementos
importantes na estrutura de comunidades, e o desaparecimento
desses pode trazer graves conseqüências ao ambiente1. Os
carnívoros, na sua maioria, utilizam grandes áreas, assumin-
do um papel de “indicadores ou ferramentas conservacio-
nistas”, já que suas necessidades ecológicas podem abranger
as de várias outras espécies2. Há hipóteses que sugerem que
os predadores podem contribuir para a manutenção da diver-
sidade biológica, predando espécies competitivamente domi-
nantes3. Esse “efeito-chave” da predação baseia-se na suposição
de que predadores podem manter espécies de níveis tróficos
inferiores abaixo da capacidade de suporte do ambiente, redu-
zindo a intensidade de competição interespecífica, permitindo
maior sobreposição de nicho e maior riqueza de espécies4.

Na América Latina, os felídeos são representados por dez
espécies: onça-pintada, suçuarana, jaguatirica, gato-do-mato-
pequeno, gato-do-mato-grande, gato-palheiro, gato-maracajá,
gato-mourisco, gato-montês-andino e guinha, mas essas duas
últimas espécies não ocorrem no Brasil. Todos os felídeos estão,
em diferentes graus, ameaçados de extinção em toda ou em par-
tes de sua área natural devido, principalmente, a destruição e
fragmentação de habitat e à caça. Esses e outros fatores podem
levar ao isolamento de populações e a conseqüente diminuição
da variabilidade genética, com posterior extinção local5,6.

A diminuição do intercâmbio genético, a longo prazo, leva
à perda de variabilidade genética e diminuição do potencial
reprodutivo, como relatado em guepardos (Acinonyx jubatus),
leões (Panthera leo) e puma-da-flórida (Puma concolor coryi)7,8.

Uma ampla estratégia de conservação dessas espécies in-
clui, além da preservação de habitat, a criação em cativeiro, a
formação de bancos de amostras biológicas e a aplicação de
técnicas de reprodução assistida como ferramentas importantes
no manejo de metapopulações (Fig. 77.1), garantindo a pre-
servação de material genético in vivo (vida livre e cativeiro) e
in vitro (por meio da criopreservação)9-11.

A maior parte dos pequenos felídeos em cativeiro em insti-
tuições latino-americanas tem origem conhecida, sendo prove-
nientes da natureza ou com pais oriundos de determinada região.
Não se pode dizer o mesmo da população de grandes felídeos
em cativeiro na América Latina, composta por um grande nú-
mero de animais de origem desconhecida ou oriundos do
acasalamento de indivíduos de diferentes biomas e, possivelmente,
subespécies distintas, podendo ser classificados como genéricos.
Essa constatação reforça a necessidade do cuidado nos progra-
mas de acasalamento, para que sejam gerados animais com valor
genético, sendo recomendado um manejo por biomas, respei-
tando o que se observou em termos de diferenciação histórica,
ou seja, o ideal é cruzar os indivíduos com outros que venham da
mesma região e do mesmo tipo de ecossistema*.

Aspectos da reprodução de algumas espécies de felídeos
neotropicais têm sido avaliados, já que o conhecimento básico
da biologia da espécie, incluindo aspectos reprodutivos, é um

* EIZIRIK, E. Comunicação pessoal.
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FIGURA 77.1 – Integração das biotécnicas reprodutivas e
do banco de amostras biológicas ao conceito de manejo de meta-
população.

IA = inseminação artificial; ICSI = injeção intracitoplasmática de
espermatozóides; YVM = maturados in vitro; FIV = fertilização in vitro; TE =
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pré-requisito para o desenvolvimento de programas efetivos
de reprodução12-18.

Em zoológicos latino-americanos, a sazonalidade parece
não contribuir para a baixa taxa de reprodução ou qualidade
espermática, porque não foram observadas diferenças nos
parâmetros reprodutivos avaliados nas diferentes estações e a
maioria dos felídeos latino-americanos não exibiu padrões
circanuais pronunciados na capacidade reprodutiva, tanto
fêmeas quanto machos5,15,16,19,20.

A descrição das características reprodutivas gerais, suges-
tões para o manejo reprodutivo (enriquecimento de recintos,
protocolo para acasalamento) e avaliação reprodutiva de fê-
meas de pequenos felídeos sul-americanos podem ser encon-
tradas na literatura21-24. De modo geral, os resultados sugerem
que fêmeas de jaguatirica, gato-do-mato-pequeno e gato-
maracajá são poliéstricas anuais com duração de ciclo estral
de aproximadamente 16 a 19 dias. Fêmeas de jaguatirica, gato-
do-mato-pequeno e gato-mourisco apresentam ovulação
induzida, ao passo que fêmeas de gato-maracajá ovulam es-
pontaneamente com relativa freqüência.

Em pequenos felídeos, foi demonstrado que machos alo-
jados isoladamente ou pareados apresentavam melhor quali-
dade de sêmen quando comparados a machos alojados em
grupos, possivelmente refletindo os vários níveis de estresse
sob diferentes condições sociais e de recinto.

As técnicas de reprodução assistida, como inseminação
artificial, fertilização in vitro e transferência de embriões po-
dem incrementar o intercâmbio genético, principalmente
entre instituições, como já demonstrado para algumas espé-
cies de felídeos. Essas técnicas podem também contribuir para
a preservação de espécies, por meio da formação de bancos
de material biológico, contendo gametas e embriões proveni-
entes de animais de vida livre e cativeiro. Sugere-se, ainda,
que a preservação de células somáticas possa contribuir na
conservação de espécies ameaçadas de extinção por meio da
técnica de clonagem, no entanto, há limitações técnicas desse
procedimento, assim como a comunidade científica deve de-
bater os princípios éticos dessa nova tecnologia25.

Obviamente, a aplicação dessas técnicas está dependente
da obtenção e preservação adequada das amostras biológicas,
assim como do conhecimento de fisiologia reprodutiva das es-
pécies de interesse.

Considerando o importante papel de gametas e embriões na
formação de bancos de reserva genômica, torna-se premente o
desenvolvimento de protocolos que permitam maior taxa de re-
cuperação de gametas e embriões pós-descongelação, assim como
o aperfeiçoamento das técnicas de produção de embriões no in-
tuito de aumentar a taxa de clivagem. Adicionalmente, protoco-
los de criopreservação de tecidos ovarianos e testiculares surgem
como alternativa na obtenção de gametas de animais mortos.

EXAME ANDROLÓGICO
Estudos recentes têm demonstrado a viabilidade de obtenção
de amostras de sêmen de mamíferos da ordem Carnivora em
cativeiro e vida livre12,14. Swanson et al. relataram que após
realizar avaliação reprodutiva em 185 felídeos machos de oito
espécies endêmicas latino-americanas, mantidos em 44 zoo-
lógicos e criadouros em 12 países latino-americanos, a maioria

(mais de 95%) dos felídeos era proveniente da natureza e
poucos (menos de 20%) haviam produzido descendentes em
cativeiro19. Dessa forma, tornam-se necessários maiores estu-
dos visando aumentas o sucesso reprodutivo.

As avaliações reprodutivas devem seguir também um pro-
tocolo padrão, para permitir comparação entre indivíduos.
Normalmente realiza-se a exposição manual do pênis e a ava-
liação da morfologia peniana, avaliação da consistência testi-
cular, medidas do comprimento e largura testiculares para
cálculo do volume testicular e um protocolo padrão de eletroe-
jaculação26. Também amostras de sangue podem ser coletadas
para análise de hormônios, como testosterona e cortisol.

O pênis deve ser avaliado com relação à presença ou au-
sência de espículas e quaisquer anormalidades (por exemplo,
aderências, lesões). Machos de onça-pintada e suçuarana apre-
sentam espículas arredondadas e chatas, bem espaçadas na
glande. As espículas penianas são proeminentes no gato-do-
mato-pequeno, gato-do-mato-grande, gato-palheiro e gato-
mourisco; mais desenvolvidas nos machos de jaguatirica e
inexistentes no gato-maracajá19.

A consistência dos testículos deve ser avaliada por palpação
e esses subjetivamente são classificados como duros, normais
(firmes) ou flácidos. O aumento da consistência testicular pode
ser indicativo de fibrose testicular, bem como a diminuição
da consistência (testículos flácidos) pode ser indicativa de um
início de degeneração testicular.

Paquímetros são usados para medir o comprimento e a
largura de cada testículo, e esses valores são utilizados para
calcular o volume testicular combinado, utilizando-se a fór-
mula V = C × L2 × 0,524; onde V = volume testicular (cm3),
C = comprimento testicular (cm) e L = largura testicular (cm)27.

Um transdutor retal lubrificado (≅1 a 2,3cm de diâmetro
e ≅13 a 29cm de comprimento, com o tamanho dependendo
da espécie) é inserido no reto, tomando-se o cuidado para
que os eletrodos fiquem voltados em sentido ventral, para a
adequada estimulação do plexo pélvico. Antes de iniciar os
estímulos elétricos, o pênis deve ser exposto e encaixado em
recipiente plástico estéril pré-aquecido (a aproximadamente
37°C) (Fig. 77.2). Um eletroestimulador é utilizado para a
aplicação de 80 a 90 estímulos, com uma variação de volta-
gem de 2 a 6V, divididos em três séries separadas:

Série 1: 30 estímulos (10 de 2V, 10 de 3V e 10 de 4V).
Série 2: 30 estímulos (10 de 3 V, 10 de 4V e 10 de 5V).
Série 3: 20 a 30 estímulos (10 de 4V, 10 de 5V e, caso
necessário, 10 de 6V).

Cada estímulo deve ter uma duração aproximada de 2 a 3s.
A distensão simultânea dos membros pélvicos deve ser acom-
panhada durante todos os estímulos para assegurar o correto
posicionamento do transdutor retal12.

O sêmen é avaliado inicialmente quanto à cor, o volume
e a presença ou ausência de espermatozóides. Deve-se tomar
o cuidado de utilizar um novo recipiente a cada série, para
evitar a possibilidade de contaminação por urina nas amos-
tras obtidas nas séries anteriores.

No caso da presença de espermatozóides, determinada mi-
croscopicamente (100×), avalia-se também a motilidade (0 a
100%) e a taxa de motilidade progressiva ou vigor (em uma
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escala de 0 a 5, onde 0 = sem movimento, 1 = movimento estacio-
nário sem progressão e 5 = progressão muito rápida). Ambos
os parâmetros de motilidade são utilizados para calcular o ín-
dice de motilidade espermática [IME = % móveis + (20 × taxa
de motilidade progressiva)/2] para cada ejaculado.

Para avaliação da morfologia espermática, uma alíquota
de sêmen (5 a 10µL) pode ser fixada em glutaraldeído a 0,3%
(100µL) ou solução formol salina para posterior coloração e
avaliação de 200 espermatozóides por microscopia de con-
traste de fase (aumento de 640 a 1.000×) e determinação da
porcentagem de espermatozóides morfologicamente normais
e pleiomórficos. Certas espécies (como onça-parda, gato-
maracajá, gato-do-mato-pequeno e gato-mourisco) produzem
freqüentemente uma baixa proporção (menos de 40%) de
espermatozóides morfologicamente normais19.

A amostra de sêmen pode ser diluída com um volume
igual (1:1) de um meio de cultura (por exemplo, Ham F10,
com HEPES e sem bicarbonato) aquecido (37°C), que pode
ser suplementado com 5% de soro fetal bovino. Os ejaculados
que contêm espermatozóides de cada série da eletroejaculação
são combinados para a determinação da concentração esper-
mática por meio de contagem utilizando uma câmara de
Neubauer. Os grandes felídeos possuem testículos maiores e
produzem mais sêmen, porém, tendem a produzir ejaculados
menos concentrados19. Os ejaculados de pequenos felídeos são
mais concentrados, mas contêm um número total de esper-
matozóides menor. Considerando a importância das condi-
ções de cativeiro na reprodução de felídeos, foi demonstrado
que machos alojados isoladamente ou pareados com uma fê-
mea da mesma espécie apresentam um maior número de
espermatozóides por ejaculado e maiores volumes seminal e
testicular do que machos alojados com outros machos19.

Os espermatozóides podem ainda ser avaliados quanto à
capacidade funcional, sendo utilizados o teste de penetração
em oócito heterólogo e o teste de expansão hipoosmótico,
que avalia a integridade da membrana espermática.

A determinação do status acrossomal de espermatozóides
de felídeos pode ser feita por um método simples de colora-
ção, descrito por Pope et al.28 Além dessa coloração, pode ser
utilizada a coloração tripla ou sondas fluorescentes como FITC
(isotiocianato de fluoresceína), PNA (aglutinina do amendoim)

e carboxifluoresceína para avaliar a integridade da membrana
acrossomal; e IP (iodeto de propídeo) ou HOEST, para ava-
liação da integridade da membrana espermática29,30.

CRIOPRESERVAÇÃO DE SÊMEN
O sêmen pode ser resfriado para transporte durante curto perío-
do, porém, em estudos realizados com jaguatiricas e onças, o
transporte do sêmen por 2 a 3 h a temperatura ambiente foi
menos deletério à integridade estrutural e funcional dos
espermatozóides que seu transporte sob refrigeração30,31.

Normalmente apenas amostras com um padrão mínimo
de qualidade espermática devem ser congeladas (por exemplo,
nº total de espermatozóides/ejaculado ≥ 5 × 106 esperma-
tozóides móveis com IME ≥ 50). O ejaculado que atende a
esse padrão é centrifugado (200 a 300g/10min) para remoção
do fluido seminal e do meio de cultura, e o pellet resultante é
ressuspendido em meio crioprotetor para uma concentração-
alvo de 50 a 100 × 106 espermatozóides móveis/mL. Existem
várias opções de crioprotetores e variações na composição dos
meios utilizados no congelamento32. O sêmen diluído pode
ser resfriado em um refrigerador, caixa de isopor ou máquina
de congelação durante 30min a 5°C. O sêmen, depois de res-
friado, pode ser congelado por um dos quatro métodos:

Em pellets por meio de endentações em gelo seco.
Congelamento em palhetas em uma taxa controlada
(-40°C/min) sobre vapor de nitrogênio líquido33.
Utilizando uma máquina de congelamento (Fig. 77.3,A).
Diretamente no dry shipper*  (Fig. 77.3,B).

FIGURA 77.2 – Coleta de sêmen em gato-do-mato-pequeno
(Leopardus tigrinus).

* SPINDLER, MORATO. Comunicação pessoal.

FIGURA 77.3 – (A) Máqui-
na para congelamento de sê-
men. (B) Congelamento de
sêmen usando o dry shipper.

A

B
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As palhetas ou pellets congelados devem ser devidamente
acondicionados, identificados e armazenados em botijões de
nitrogênio líquido. No entanto, os melhores métodos de crio-
preservação de sêmen nas várias espécies de felídeos ainda
estão por ser estabelecidos, haja vista a variabilidade interes-
pecífica encontrada.

ESTIMULAÇÃO OVARIANA
As gonadotropinas exógenas utilizadas para estimular o de-
senvolvimento folicular e induzir a ovulação em gatas domés-
ticas são também efetivas em espécies selvagens. Infelizmente,
além da variabilidade individual na resposta ovariana univer-
salmente observada após a administração de hormônios
gonadotrópicos, há imensas diferenças espécie-específicas na
sensibilidade, de tal forma que a determinação da dose ótima
não é simplesmente uma questão de extrapolação34.

Todas as sete das oito espécies de pequenos felídeos en-
contrados na América Latina (jaguatirica, gato-maracajá, gato-
do-mato-pequeno, gato-do-mato-grande, gato-palheiro,
guinha, gato-montês-andino) estão classificadas na linhagem
da jaguatirica, com base na taxonomia e em análise genética
molecular35. Resultados de cinco dessas espécies sugerem que
a relativa insensibilidade a gonadotropinas exógenas seja uma
característica conservada na linhagem da jaguatirica. Essas
espécies requerem doses de gonadotropinas que são 50 a 400%
maiores com base no peso corporal que aquelas usadas em
gatas domésticas ou outros felídeos (Tabela 77.1)36-42. Essa
propensão genética contra a hiperestimulação ovariana tam-
bém pode ser refletida no tamanho médio da ninhada (de 1 a
2 filhotes), tipicamente observado nessas espécies36.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
Vários protocolos, contendo gonadotropinas para estimular a ati-
vidade ovariana e a ovulação, têm sido avaliados para a
inseminação artificial (IA) e para a obtenção de oócitos. A admi-
nistração de ECG (gonadotropina coriônica eqüina) ou FSH
(hormônio folículo-estimulante) é efetiva para induzir o desen-
volvimento folicular, enquanto a utilização de HCG (gonado-
tropina coriônica humana) ou LH (hormônio luteinizante) induz

a ovulação43,44. Uma única injeção de ECG é suficiente para
induzir desenvolvimento folicular em felídeos, devido à sua lon-
ga meia-vida biológica (aproximadamente 120h), ao passo que
o FSH deve ser administrado em uma série de injeções diárias
devido à sua curta persistência na circulação45. Há uma diferença
marcante entre os felídeos na resposta ovariana às dosagens de
gonadotropinas46. Por exemplo, a jaguatirica requer 500UI de
ECG (cinco vezes a dose do leopardo-nebuloso) para apresentar
uma atividade folicular ovariana similar 45,47.

A inseminação artificial laparoscópica (intra-uterina) tem
apresentado melhores resultados que a não cirúrgica (vaginal
ou transcervical), talvez devido ao fato da própria anestesia
comprometer o transporte espermático e a laparoscopia per-
mitir a deposição do sêmen no corno uterino próximo ao
local da fertilização (oviduto)7,37,46.

Considerando apenas as espécies latino-americanas, a
inseminação artificial com sêmen fresco ou congelado teve
sucesso (produziu descendentes) em suçuarana, jaguatirica e
gato-do-mato-pequeno39,41,48. No caso de sêmen fresco, a
centrifugação e remoção do plasma seminal são necessárias
para diminuir o risco da transmissão de infecções bacterianas
e aumentar as taxas de prenhez37,46,49.

Como a anestesia compromete a ovulação em felídeos, o
ideal é que a IA seja realizada após a ovulação ter iniciado.
Entretanto, o tempo de ovulação difere entre as espécies46.

Criopreservação de Parênquima
Testicular e Transplante de
Espermatogônias
O transplante de espermatogônias é a remoção de células-
tronco de um doador e sua transferência para um receptor,
até o presente momento heterólogo, aonde elas irão se desen-
volver e formar espermatozóides maduros com características
genéticas do doador. Essa técnica foi desenvolvida em 1994,
por Brinster e colaboradores, e tem proporcionado enormes
possibilidades para o estudo tanto da biologia da células-tronco
quanto do processo espermatogênico em si e das interações
entre células de Sertoli – células germinativas, além de pes-
quisas em potencial no campo da agricultura, da preservação
de espécies e medicina reprodutiva49-52.

TABELA 77.1

Sensibilidade Ovariana Comparada de Felídeos Latino-americanos a Gonadotropinas Exógenas36

PESO DOSEA DOSE ECG/PC Nº DE FÊMEAS RESPOSTA TAMANHO
ESPÉCIE CORPORAL (kg) ECG/HCG (UI/kg) TRATADAS OVARIANAB DA NINHADA

Gato doméstico 3,5 100/75 29 30 9,4 4
Guepardo 35 200/100 6 18 10,7 4
Leopardo-nebuloso 15 100/75 7 5 10,8 3
Jaguatirica 9 400/200 44 28 9,7 1
Gato-maracajá 3 200/150 67 4 8,7 1
Gato-do-mato-pequeno 1,7 200/150 118 11 10,3 2
Gato-do-mato-grande 3,8 200/150 53 14 15,2 2
Gato-palheiro 2,9 100/75 35 2 14 2

Referências:37-42 e Swanson, dados não publicados.
aDose (UI) de gonadotropina coriônica eqüina (ECG)/gonadotropina coriônica humana (HCG).
bNúmero médio de estruturas ovarianas (folículos e CL) por fêmea tratada com a dose listada.
PC = peso corporal.
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Além disso, outro avanço muito importante conseguido
por meio da técnica do transplante de espermatogônias foi o
sucesso do transplante de células germinativas criopre-
servadas e cultivadas em camundongos53,54. Assim, com o
congelamento e armazenamento de células germinativas,
poderá ser possível preservar indefinidamente linhagens de
células espermatogênicas de espécies em extinção. Dessa
forma, as espermatogônias-tronco poderiam ser considera-
das “imortais”53.

Coleta de Oócitos e
Fertilização in Vitro
Oócitos têm sido obtidos de fêmeas mantidas em cativeiro,
por laparoscopia, após tratamento hormonal55. Tem sido ob-
servada variação nos resultados dos protocolos de indução da
atividade ovariana assim como nos procedimentos de fertili-
zação in vitro. De forma geral, existem poucas informações
acerca do sucesso de criopreservação de oócitos de mamíferos
carnívoros, e essa é considerada uma importante técnica na
preservação de gametas fêmeas obtidos de animais mortos56.

Embriões oriundos de fertilização in vitro foram produzi-
dos em onça-pintada, suçuarana, jaguatirica, gato-do-mato-
pequeno, gato-do-mato-grande e gato mourisco usando sêmen
fresco ou descongelado57-60.

Embora os primeiros filhotes de felinos tenham sido pro-
duzidos a partir de oócitos maturados in vivo, após aspira-
ção folicular de fêmeas tratadas com gonadotropinas, muitos
dos trabalhos recentes na produção de embriões in vitro têm
sido feitos a partir de oócitos maturados in vitro (IVM),
utilizando a gata doméstica como animal modelo. A com-
petência para maximizar a produção in vitro de embriões a
partir de oócitos maturados in vitro é essencial para que essa
técnica tenha maior relevância para a conservação de felídeos
ameaçados61.

Criopreservação de Parênquima
Ovariano, Oócitos e Manipulação
de Folículos Pré-antrais
A manipulação de oócitos inclusos em folículos ovarianos pré-
antrais (MOIFOPA) é uma biotécnica que surgiu como uma
via alternativa para o desenvolvimento de outras biotécnicas
reprodutivas, tais como a fertilização in vitro (FIV), a clo-
nagem e a transgênese. A MOIFOPA compreende três fases:
o resgate de folículos pré-antrais, a conservação desses (resfria-
mento e criopreservação) e o cultivo in vitro até o estágio de
maturação folicular, pertencendo ao grupo de biotécnicas
fundamentais ligadas à reprodução, que se encontram em fran-
co desenvolvimento62.

Os oócitos inclusos em folículos pré-antrais podem ser
congelados in situ, isto é, no interior do próprio tecido ovaria-
no ou após isolamento63,64. Pesquisadores têm concentrado
seus esforços para a criopreservação de folículos pré-antrais
in situ. Esses estudos têm demonstrado, por análise histológica,
que folículos pré-antrais presentes no tecido ovariano após a
congelação e descongelação apresentam-se morfologicamente
normais65. Dessa forma, o tecido ovariano congelado, con-
tendo os folículos pré-antrais, pode ser utilizado posterior-
mente para transplantes.

Injeção Intracitoplasmática
de Espermatozóide
A partir da FIV, embriões têm sido produzidos em algumas
espécies de felídeos selvagens, mas a taxa de fertilização/
clivagem geralmente é mais baixa que a obtida no gato do-
méstico66-69. Um estudo realizado demonstrou que a redu-
ção ou a falha na fertilização geralmente era conseqüência da
baixa qualidade espermática, incluindo motilidade. A baixa
qualidade seminal é uma característica constante de várias
espécies de felídeos selvagens e é um fator limitante para a
aplicação de rotina com sucesso da IA e FIV para programas
de manejo e conservação70,71.

A fertilização assistida por micromanipulação, especificamen-
te a injeção intracitoplasmática de espermatozóide (ICSI), revo-
lucionou o tratamento de pacientes que não engravidavam pela
baixa qualidade espermática dos maridos e agora é um proce-
dimento padrão na maioria das clínicas de fertilidade humana.
As taxas de fertilização e clivagem após a ICSI são similares
àquelas de pacientes submetidas à FIV com sêmen normal72.

A ICSI (intracytoplasmic sperm injection) pode ser aplica-
da com sucesso em felídeos e tem sido sugerido que essa técnica
efetivamente acrescentará aos resultados de outras biotécnicas
que estão sendo desenvolvidas para aumentar a reprodução
de felídeos ameaçados73.

Criopreservação e
Transferência de Embriões
A fertilização in vitro foi bem sucedida em pelo menos um
terço das espécies de felídeos selvagens e houve o nascimento de
filhotes após a transferência de embriões de gato-do-deserto-
indiano (Felis sylvestris ornata) para gata doméstica e após trans-
ferência co-específica de embriões de tigre (Panthera tigris). A
gata doméstica não é apenas um modelo valioso para o de-
senvolvimento de técnicas in vitro, mas também pode ser
útil como receptora de embriões de varias espécies de peque-
nos felídeos selvagens.

Foi também relatado sucesso na transferência de embri-
ões congelados-descongelados na jaguatirica59.

Um resumo de referências documentando a aplicação da
ciência da reprodução em felídeos latino-americanos pode ser
observado na Tabela 77.214-16,20,22-24,36,39,41,45,58,59,70,73-86.

Transferência Nuclear
O sucesso da transferência de um núcleo de uma célula doa-
dora para um oócito anucleado foi reportado em ovelha, ca-
mundongo, vaca, cabra, porca e gata87-92. Entretanto, a
clonagem pode não ser imediatamente aplicável a outras es-
pécies de mamíferos se houver limitação de conhecimento
quanto ao processo reprodutivo da espécie de interesse ou
obstáculos espécie-específicos. Adicionalmente, o sucesso atual
da clonagem está na ordem de 0,1 a 5%, o que significa que
são necessárias entre 20 a 1.000 transferências nucleares para
a obtenção de um único indivíduo93.

Tais limitações podem ser agravadas se considerarmos o
difícil acesso a amostras de animais selvagens. Por outro lado,
caminhos alternativos podem auxiliar o desenvolvimento dessa
técnica, supostamente capaz de auxiliar na manutenção da
diversidade genética de espécies ameaçadas de extinção94.
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Por exemplo, pequenos felídeos atropelados são comumente
encontrados nas rodovias do Brasil. Caso houvesse um pro-
grama integrado, fragmentos de ovários e tecidos somáticos
poderiam ser coletados e encaminhados a laboratórios de refe-
rência. Tais laboratórios poderiam criopreservar os fragmentos
ovarianos e cultivar as células somáticas, materiais necessários
para a transferência nuclear. Em um futuro próximo, com
maior conhecimento dos aspectos reprodutivos das espécies
de interesse e aperfeiçoamento da técnica de clonagem, seria
possível obter animais viáveis que contribuiriam efetivamen-
te nos programas de conservação (ver Fig. 77.1).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A maioria das espécies de felídeos selvagens reproduz em cati-
veiro, porém, genética inadequada e incompatibilidade compor-
tamental freqüentemente ocorrem. A aplicação da IA e FIV/TE,
em conjunto com a criopreservação de gametas e embriões,
permitirá um manejo reprodutivo mais eficiente de popula-
ções cativas de algumas espécies. Com o desenvolvimento pos-
terior, o intercâmbio de gametas e embriões entre animais em
cativeiro e vida livre será possível, permitindo a incorporação
de material genético em programas de conservação.

A capacidade para utilizar a reprodução assistida para a
conservação prática da fauna selvagem requer pesquisa básica
para cada espécie. O estudo dos mecanismos reprodutivos
básicos é a chave para compreender os processos fisiológicos
que eventualmente permitem que as técnicas de reprodução
artificial tornem-se rotina. De forma geral, o uso dessas téc-
nicas representa um poderoso recurso de conservação, espe-
cialmente se planos de manejo regionais, nacionais ou mesmo
globais possam ser desenvolvidos e implementados.
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